




rom. Eventualmente, espigas afetadas por gi-
berela podem apresentar sintomas semethêUl-
tes aos induzidos pela doença brusone, com
descoloração de todas as espiguetas localiza-
das acima do ponto de infecção, pelo patóge-
no, no ráquis da espiga. Nesse caso, ao exami-
nar o ráquis da espiga afetada por giberela,
este apresenta-se de coloração escura (amar-
ronzada) na região de espiguetas sadias, além
dos grãos OIiundos da parte afetada da espiga
apresentarem os sintomas típicos de gibercla.

A giberela pode afetéu' a cultura de trigo a
partir do espigamento, antes mesmo do Ho-
rescimento, até a fase final de enchimento de
grãos. Nas espiguetas atacadas por gibercla,
os grãos quando formados são chochos, enru-
gados de coloração branco-rosada a pardo-cla-
ra. O tamanho do grão afetado varia em f1.l11-
ção do estádio de desenvolvimento em que a
espigueta foi infectada pelo patógeno. Em con-
dições favoráveis, sinais (estruturas) do pató-
geno são facilmente visualizadas a OU10 nu.
Algumas espiguetas af-etadas de espigas ainda
verdes apresentam coloração salmão, em de-
corrência da produção de macroconídios do
patógeno. Outros sinais do patógeno, embora
mais raros, também podem ser observados nas
espigas secas, pela formação de pontuações
escuras, que são os peritécios de G. zeae.

SINTOMAS E SINAIS EM CEVADA
OS sintomas característicos de giberela em

cevada são semeUlantes aos observados em
espigas de trigo, porém raramente há desvio
de sentido das aristas de espiguetas afetadas,

como verificado em trigo. A infecção geral-
mente ocolTe em mais de um local na espiga,
apresentando distribuição pontual, não sen-
do comum a evolução dos sintomas por toda
a espiga. Os sintomas podem manifestar-se
também na bainha da folha bandeira, quan-
do, por alguma razclo, não ocorre o extrusa-
mento normal, e as espigas ficam parcialmen-
te retidas e encobertas pel:.!bainha. Nesse caso,
em geral toda a espiga apresenta-se afetada.
Os grãos provenientes das espiguetas afeta-

das são, freqüentemente, mais finos em rela-
ção aos sadios e podem apresentar, parcialmen-
te, a cor rosa.

Em condições favoníveis, sinais do pató-
geno podem ser produzidos. Algumas espi-
guetas afetadas de espigas ainda verdes apre-
sentam coloração salmão, em decorrência da
produção de macroconídios de F gmnúllea-
rUII1. Micélio do patógeno, de cor branca, pode
ser observado internamente nas espigas reti-
das nas bainhas. Outra estrutura do patóge-
no pode ser formada na superfície dos grãos
eoUlidos, cujas pontuações escuras são os pe-
ritécios do patógeno.

SINTOMAS E SINAIS EM TRITICAlE
Nos sintomas em espigas de triticale tam-

bém ocorre a descoloração de espiguetas, não
sendo comum a alteração do sentido das aris-
tas das espiguetas afetadas. Devido à colora-
ç'ão cinza das espigas desse cereal, os sintomas
são mais h1cilmente identificados em espigas
mais jovens. Os grãos afetados são menores e ••••
predomina a coloração pardo-clara. Raramente
são observados grãos de coloração rosada. Si-
nais do patógenu (macroconídios e peritéci-
os) podem ocorrer.

CONTROLE
Atualmente, não existem cultivares de tri-

go, de cevada e de triticale, indicadas para plan-
tio com bom nível de resistência à giberela. A
rotação dll;Culturas tem se mostrado também
pouco ellciente para o controle dessa doença.
A redução dos danos causados reside na aLlo-
ç;JOde cultivares menos suscetíveis associada



ao uso de fungicidas. O controle q~Ímico, com
os fungicidas atualmente disponíveis, tem efi-
ciência moderada e aumenta em 30 dólares o
custo de produção. Além disso, o controle
químiCO poderá não ser efetivo, devido ao lon-
go petiodo de suscelibilidade das espigas (a

• partir do espigamento até a fase final de en-
chimento de grãos), bem como às dificulda-
des para ap]jcação, no momento adequado.
Para minimiZ1r os prejuízos, o agricultor pode
fazer uso de estratégias de manejo como o es-
calonamento de semeadura e/ou a semeadu-
ra de cultivares com ciclos distintos ao espiga-
mento visando ao escape da doença, de pelo
menos parte da área semeada. O escape à do-
ença pode ocorrer quando, a partir do espiga-
mento, as condições ambientais de precipita-
ção pluvial e temperatura forem desfnvoráveis
ao patógeno.

A seleção para resistência a doenças de
plantas exige precisão nos testes fenotipicos e,
no caso da giberela, muitas repetições de me-
dição da doença precisam ser feitas, em razão
dos vários tipos de resistência que se expres-
sam diferentemente, sendo caracterizada
como resistência quantitativa ou poligênica,
ou seja, governada por vários genes onde cada
um contribui com um pequeno efeito para a

e.'pressão da característica.
Como o escape à doença pode ocorrer, a

Embrapa 11igo, nos úlümos anos, definiu e
padronizou métodos de amostragem de espi-
gas, de avaliação da doença e de simulação de
alT)biente favorável à ocorrência da doença, em
campo, caracterizando os genótipos de tTigo,
de cevada e de triticale. Atualmente, a Em-
brapa Trigo, disponibiliza aos produtores oito
cultivares de trigo moderadamente resisten-
tes à giberela (BRS 177, BRS 179, BRS Lou-
ro, BRS Timbaúva, BHS Camboim, BRS
Umbu e BRS Tarumã e BRS Guamirim). As
cultivares de cevada são suscetíveis e as culti-
vares de triticale BRS Minotauro e BRS 203
são menos suscetíveus que as demais cultiva-
res desse cereal. Esse nível de resistência gené-
tica, não dispensa o uso amiliar do controle
químico em anos muito favoráveis à doença

A integração de um maior número possí-
vel de medidas de contTOle é a melhor estraté-
gia para minimiü'U' os prejuízos por giberela
em n-igo, em cevada e em n-iticale. ~
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